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FICHA DE PROJETO 

 

SiNREAP – Sistema de informação do novo regime do exercício da atividade 

pecuária 

 

Objetivos 

 
Garantir a adaptação das atividades pecuárias às normas de defesa higiossanitária e 

de bem-estar dos efetivos pecuários, de salvaguarda da saúde e da segurança de 

pessoas e bens, da qualidade do ambiente e do ordenamento do território, a par da 

simplificação dos procedimentos, assente num sistema de informação e de gestão 

único, em interoperabilidade com os SI Sistemas de Informação de regimes conexos, 

tornando o processo mais ágil e disponível às entidades e aos titulares. 

 

Criar uma plataforma na web, onde todos os agentes económicos envolvidos possam 

atuar no âmbito das suas responsabilidades.  

 

Com a implementação do novo sistema de informação, pretende-se que: 

- O requerente da licença possa submeter o seu pedido de forma completamente 

desmaterializada, acompanhá-lo e responder às solicitações de aperfeiçoamento de 

informação que venham a ser solicitadas pelas entidades competentes;  

- O gestor receba o processo para análise e proceda à sua tramitação, ou em função 

das suas responsabilidades (perfis) possa distribuir o processo para o agente 

competente, assinar os títulos/licenças decorrentes das decisões tomadas, consultar 

as estatísticas e indicadores de gestão a nível regional ou nacional;  

- As entidades externas possam interagir com o sistema, através do acesso aos 

processos, para se pronunciarem, permitindo-lhes registar o seu parecer no sistema, 

ou interagir com o gestor se for caso disso. 

 

No sentido de cumprir o objetivo e obviar as condicionantes da aplicação atual, o 

SiNREAP a desenvolver será composto de um conjunto de módulos, nomeadamente:  

- Simulador (Requerente, domínio público); 

- FrontOffice (Requerente); 

- BackOffice (Gestores e Entidades Externas); 
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- Indicadores de Gestão. 

 

Principais efeitos positivos 

 

• Melhoria significativa da eficiência e eficácia dos serviços prestados por todas as 

entidades envolvidas; 

• Desmaterialização do processo, permitindo a tramitação processual entre todos 

os intervenientes, de forma célere e consistente, contribuindo também para a 

diminuição de custos operativos; 

• Criação de um balcão único eletrónico, garantindo a uniformização de processos 

entre os diferentes intervenientes, e um acesso simplificado a este Serviço; 

• Assegurar o princípio do Digital como Regra pela completa digitalização e 

desmaterialização dos serviços. 

 

 

Projeto aprovado com o apoio da União Europeia 

 

 


